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SANTA TERESA

Ministério Público investiga
vendas ilegais de lotes
Terrenos de até 30 mil
metros quadrados na
zona rural têm sido
fracionados em vendas
e ficando com mais
de duas edificações

Rafael Moura
SANTA TERESA

O Ministério Público Esta-
dual, a partir da Promotoria
de Justiça de Santa Teresa,

investiga denúncias de venda ile-
gal de lotes na zona rural no muni-
cípio da região serrana do Estado.

De acordo com a promotora Ve-
ra Lúcia Murta Miranda, terrenos
de até 30 mil metros quadrados ou
três hectares – que equivalem a
três campos de futebol – têm sido
fracionados em vendas e ficando
com mais de duas edificações. Isso
é contrário ao Estatuto da Terra e
ao Plano Diretor Municipal.

Nessa modalidade, a venda é ile-
gal e os compradores não têm di-
reito à escritura do terreno, o que
não comprova a posse dele. Além
disso, a promotora frisou que há
um processo de “f ave l i z a ç ã o ”e gra-
ves prejuízos ao meio ambiente.

“Há favelização por que há a
venda sem critério, permitindo
qualquer tipo de construção, tam-
bém sem critério. Há remoção des-
regrada de solo, aterros em Áreas
de Proteção Permanente (APPs),
desmatamento e poluição da água.
E há pessoas que são enganadas e
que compram de boa-fé”, afirmou
Vera Lúcia, que emendou:

“A prefeitura não faz o dever de
casa de fiscalizar. Não tenho nem de
quem cobrar na Secretaria de Meio
Ambiente. Perderam o controle.”

Em julho, a Câmara de Vereado-
res já havia protocolado um reque-
rimento com denúncias da prática
bem como de caça predatória.

Segundo a promotora e o verea-
dor teresense Jorge Natalli, presi-
dente da Comissão de Meio Am-
biente da Casa, as regiões que têm
mais sofrido com especulação
imobiliária e vendas irregulares de

lotes são Alto Caravaggio, Alto
Santo Antônio, Lombardia e Apa-
recidinha, regiões próximas à Re-
serva Augusto Ruschi.

Medidas cautelares, que são
ações para evitar danos maiores, já
foram tomadas pelo Ministério
Público. Em uma delas, o órgão
exigiu que fossem paralisadas ven-
das e obras em um terreno.

A investigação em Santa Teresa
difere do caso registrado no mês
passado em Domingos Martins, no
qual empresários foram presos por
falsificar documentos e vender ir-
regularmente loteamentos abaixo
da fração rural. Até o momento, não
foi constatada fraude em Santa Te-
resa, mas houve crime ambiental,
passíveis de punição.

A Promotoria de Justiça do mu-
nicípio já pediu o auxílio da Polícia
Civil nas investigações e disse que
já há denúncias no Ministério Pú-
blico Federal.
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VISTA do centro de Santa Teresa: venda de lotes sem critério causa problemas ambientais

GIRO RÁPIDO

Ex-prefeito condenado
por crime ambiental

O juiz da Vara Única de Mante-
nópolis, Bruno Fritoli Almeida,
julgou parcialmente procedente a
ação do Ministério Público Esta-
dual e condenou o ex-prefeito Er-
nesto Paizante Pereira a dois anos
de reclusão e pagamento de multa
pela prática de crime ambiental.

Segundo a denúncia, em agosto
de 2006, a prefeitura armazenava
lixo em local indevido, causando
danos à saúde da população.

Mutirão de conciliação para
pagamento de dívidas em Aracruz

Descontos que podem chegar a 100% do valor de ju-
ros e multas em pagamentos à vista, ou parcelamento
de dívidas em até 12 parcelas estão entre os atrativos
do mutirão de conciliação para os contribuintes que
têm débitos com o município de Aracruz, no Norte do
Es ta d o .

O mutirão será realizado entre os próximos dias 16 e
20, das 8h30 às 17h30, no Salão do Júri do Fórum de
Aracruz, no Centro. Os interessados devem levar docu-
mentos de identificação com foto.

WILTON JUNIOR

FÓRUM DE ARACRUZ, no Centro, vai sediar mutirão

Coleta seletiva em todas
as escolas de Cachoeiro

A coleta seletiva agora está pre-
sente nas 64 escolas municipais da
sede de Cachoeiro. Integrantes do
projeto Vem Reciclar, as institui-
ções são responsáveis pelo reapro-
veitamento de cinco toneladas de
materiais recicláveis por mês.

Os itens recolhidos – pap el õe s,
plásticos e garrafas pet, entre ou-
tros – são destinados à Associação
dos Catadores de Materiais Reci-
cláveis de Cachoeiro (Ascomirim).

Prefeitura admite problema
A Prefeitura de Santa Teresa ad-

mitiu que a venda irregular de lotes
abaixo da fração rural e com maior
ocupação dele “é um problema ge-
neralizado na região serrana”.

A secretária interina de Meio
Ambiente do município, Elivany
Zamprogno, pontuou que a espe-
culação imobiliária tem crescido
muito na cidade. Ela ainda citou
que “a maioria das vendas não che-
ga ao conhecimento das autorida-
des”. Para coibir a ação, dois fiscais
passaram a atuar neste mês.

“Reconhecemos que a fiscaliza-
ção deveria ser bem maior. Esta-
mos vivendo a crise de fiscalização
no Brasil inteiro”, afirmou Elivany,
que explicou que o município tem
ainda trabalhado no embargo de
obras quando elas chegam ao co-
nhecimento da prefeitura.

O Instituto de Defesa Agrope-
cuária e Florestal do Estado (Idaf ),
em nota, disse que realiza fiscali-
zações rotineiras, além de atendi-
mentos mediante denúncia para
verificar a ocorrência de possíveis
crimes ambientais.

“Caso seja informada a localiza-
ção dos empreendimentos, o insti-
tuto poderá enviar uma equipe ao
local para analisar se há supressões
de vegetação feitas de forma irre-
gular, sem autorização do órgão
competente”, pontuou a nota.

Já o Batalhão de Polícia Am-
biental informou que realiza fisca-
lizações constantes para coibir es-
te tipo de ação e orientou que
“quem for comprar lote em área de
até 30 mil m  se inteire sobre a li-
cença ambiental e municipal de
instalação e operação da área”.

Ministro e
g ove r n a d o r
entregam mais
de mil casas
SÃO MATEUS

O governador Paulo Hartung
e o ministro da Integração Na-
cional, Gilberto Occhi, entrega-
ram ontem 1.004 unidades ha-
bitacionais do programa Minha
Casa, Minha Vida, em São Ma-
teus, no Norte do Estado.

As moradias fazem parte dos
Residenciais Village Atlântico,
Village Cricaré, Village das Flo-
res, Village Guriri e Village Lito-
râneo, que beneficiam famílias
com renda de até R$ 1,6 mil.

Os empreendimentos estão
no bairro Litorâneo e possuem
infraestrutura interna com ruas
de acesso pavimentadas, rede
de água, esgotamento sanitário
com tratamento, drenagem e
rede elétrica. O investimento
total é de R$ 42,1 milhões.

A cerimônia de entrega das
casas aos moradores aconteceu
com transmissão simultânea
realizada com a presidente Dil-
ma Rosself, que estava no Rio de
Janeiro realizando a entrega de
outro residencial do programa.

Durante a solenidade, Har-
tung ainda anunciou que o Es-
tado irá construir a rua de aces-
so do residencial para o bairro
Litorâneo, até as margens da
BR-101, com uma ciclovia e pas-
sagem de pedestres.

Já o ministro afirmou que
mais casas serão entregues na
cidade. “O programa não vai pa-
rar e, em 2016, serão mais 500
unidades para o município”,
avisou Occhi.
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H A RT U N G : entrega de chave

E N T E N DA

Denúncias
> O MINISTÉRIO

Pú b l i c o
Es ta d u a l
tem recebido
denúncias
de vendas
clandestinas
de lotes na
zona rural de
Santa Teresa,
o que causa
problemas
a m b i e n ta i s
na cidade.

> SÃO ALVOS
terrenos de até
30 mil metros
q u a d ra d o s ,
havendo mais
de duas
construções
no local.

> D E N Ú N C I AS
já foram
r e p a ss a d a s
ao Ministério
Pú b l i c o
Fe d e ra l .
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